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I,Sobtfe junho
h d d Aqui Iavramos publicamente o Etymologicarnente a palavra

E' desolador ver o campo
tarem o penac o o man o, Nó 'jardim da litteratbra algar- preito das nOSSÇlS homenagens ao 'Jnnho vem do, latim Junius.
quero e posso. E d'esta lucta via Lyster' Franco pede 'cons ide- escriptor, ao professor; aó artis- Junios, conforme Bréal e Bail-

da politica portúgueza. Ven-. de ambições, imitando os rar-se uma flor, que começou já ta e ao trabalhador incansável ly,; vem de deus, cujo ploral é di.
tos d'insania assolam desapie-' grillos, do padre Patagonia a derramar os p'erfiJmes da sua que tanto honra o Algarve.. O d inicial, antes vogaes e e i
dadamente a arvore da monar-

que ,acabavam devorando-se, prosa, � prO�U!lr, os fructos, das seguidas de outra vogal, caiu

chia. Se os fructos chegam mutuamente, vem a desunião,.' sLlas comp�slçoes., Os' sentimentos d'elles ... 'por .completo até ao seculo XII,
a cahir em tempos calmos fr

.

t d - t
. No acampamento do 'jornalis- Pelo tacto', d� estar el� ficando o i com valor de j nas

.' - . -

' , o en llaqueclmen o,, aeno'} mo assentou a sua tenda.-onde 'palavras começadas por i segui-
quanto mais nao cahirão no

'por ultimo.' E quando a mo':" abundam béllas producções, Nas exposição' na tabacaria Aze- do .de : vogal. .

desencadeamento das ternpes- narchia precisar dispôr das" paginas' do ,«Districto 'dê Faro», vedo uma -photographia d'EI-, Junius! que deu a nossa 'pala­
tades ? ,! !

,

.

suas forças, encontra uma dê,' «O 'Her,aldo,» " do «Guadiana», .

Rei D. v Carlos escreveu uni' -vra Junho, vem de ¡Ulla ius, cujo
.Na alma dos .defensores e serie ide traidores. qu,e se do' «Correio do! Algarve» e, de

jornal republicano há dias o
'

� f:ül.al de [uno caiu em frente do

ami bs da monarchia vão d:'
)

'd
" outros jornaes tem elle engastado .:

t .'
,'J I do -suffixo ms, ficando Iumus

.

g ,

'. ." iziarn seus ?arb ano�. .

'

algumas joias Iitterarias, outras seg�In e. "

" pertencendo á declinação dos
tocando ?S de�falleC1�entos. , A prospendade nacional, a

.

tantas estrellas que brilham no '((De fitai-o 'passa-nos um 'cala- " thernas. .. em o, .masculino e por
No coração -dos 9ue, presam nossa independencia, os dire i- 'ceu da sua existencia. Estylo frio pela espinha: E' mêdo? Não, conseguinte jut/a. A etymologia
as .instituições 'vã.o-se ani- tos das' diversas classes pericli- f1ori�o, sentimentalismo e <yle-, não é. E' impeto, é arremesso,

' da palavra 'juno não é de facil
nhando a tristeza

J

e : c¡. dor-.,- tam, por muitos. politicos não' gancla, se encontram nas su�s é furor: A. impressão que expe- 'explicáção. A sua primeira parte

consequencia dos desvarios
'
.' devers E' 'obras .litterarias. "rimentámos' é a de" urna- provo- é diouna ; o o e o li desta pala-

",
.

-.
cumprirem o� seus

.: �veres, Contos funebres., Illuminuras, .cação qué pededesforço imme- vra por crasa 'se fundiram em u

P?htlcOS e a�n.btçoes ,desme- poderemos nos aSSlS,tlr¡de bra- livros já saidas á luz da publici- diato.: .. !' , '",. longo, dando,dilo·la. ,Diz Fr. Do-
didas de ,mu, itos dos- nossos

ços cruzados ao desmuruna- dade, .são como duas az, as em ,. mingos Vieira: iem 'u tá
Qu.e tartufos! ," .' Depois" de

..' c' J no o li es

homens publicos, ,mentó da nossa nacionalidade que a alma do nosso coIlabor��.. por ou, indicando que juno está

'Chégámos a um tempo em ._ edifi�i;' cuja construcção dor, se firm� .8�ra voar ao pedcr�- terem' cevado seus odios no.
por JOVillO, feminino de [oois,»

h
.

t d
' , tal da admiracão em que alguns sangue da victima, aind'a',se�- genitivo de fupiter, cuja etymo-que a c am,ma In ensa

.

o tanto suor e sangue, custou le.l'tores.'o collo'cam. A ','estes li- 'r;
. .

1" d O d
' ,

d t t tem furâr, arrerneço e von- ogla e pater' eorum. ini-

am.or .

ac: .pa. na" pare.,ce e;x,.m- aos,nos,'sos antepassados? Não. vros deIinguagern polida se, po-' ,

1 d di
,

1
à

- tade d'um desforçoll.. Cebar- CIa e, luna, cam pe o mesmo

gm,r-se d9,' pelto e mUltos Convem, úrge, a todo o d� ,applicar os versos do poeta d
-

"', E' _

d"', f¡ motivo acima apresentado, fican-
ho'meos, qH-� mil�t?l,rp',n<¡l? �lei- . transe te,tirar t?d,o (> �ppoi,o,!l' , Nã,o cessa ali a �usica das aves:

es.

"I"
.• " saQ

1 �sdta'L �b'rça
.

do depois ¡u1la cuja letra a mu-

ras de ,partidos que_ ,rodeIam alguns hom"�ns, qU.e c.,ompro- Virações meigas da estaç}ío das flores ,mora 'estes apo.sto os a i e'r- dou para o. Assim, pciis, salva

1 d t Impreoona, das ae aromas recendentes dade' Fraternldad'e e Ignal lh
' '- c

o throno rea e ¡ que Izem er me,ttem a,nossa ,nacionalidade. ,. ," �
-

me. or Opll11ê1O, se formou a pa-
,

d 'b d'
. d

.

.(Parai�0 per,did,o,.C ..., IV). da'de' ' lavra J'L'''''O 'que deu orl'gem a'
por' pen' ão a: an eIra " as Protestemos mais' por 'actos' l' '"

r'

'
"

c ...r, '

b d
... Q'',�le hypocritas', e.',que tar" palavra portuguzajunho., '.

quin.as. O lemm,'a, '. el'I.], '"a ql1e <pã.r ,j,·�,al�ivra.S;L,C,ontra. 't'lal,
'

.

" C I 1
�. t fosJ.'.,.

"

.. '"" .. ', :'", omo . a semlv�ga a!m�. I
patna, da m�narchla e do proç�dl!TIent?, �n'a�-se. todos'

l} " "'"'" 'J'" ttnfua o val0r de J no prmciplo

povo par�c� ter-se apagado e
os PC?rtuguezys, que pJ.:e.z�� a,

,
,tJiñâ ..�.é�gririta· 'da? palavras emI' quel ac;> i se se-

'b t t d por un) outro ,

. " ,;Ip _ " ',"
"

.. '

gUla outra voga no. atlm escre-
ser su s I UI o .

,

.

sua patri<;l. e,ex,iJ'arn re�pO!ílsa- O b f
d h �,

" Jac'o mismo nao¡,en ra9uece via-se .Junius e em português nos
lemma me on o e tetnco: bilida.des 'aos l'qu.e ,abusam da na sua' pr:opaga�da demobdom, primeiros tempos tambem Junho
desprez0 à patria, à monar- sua situação, que, ,n:a' reali-' atacando o regimen 'e' os· seus

com i comOise eccontra em Lu-
chià' e ao povo,

,

interesse' 'pes-', sação de seus fins nefastos, rrnris altosr represeintante,s, sem a cena,'e nas Decadas., de João

sóaJ, !sustéí.tação de caprichos:' tatÚo a¡-riscam 'os :interesses mais leve ,soinbra de pudor,. de Barros.

e a�gmerito P\1 �liet),tell� 'p,a,r- pÚDlito�.
"

,:. Na impr��sa" nas as;;ociações Porem, nas Deéadas de Diogo
,

.'
e 'nos C'omlGWSS �en101�(')"a 'to�a de J Couto já apparece o.i e não

tidaria.
- Salve-se a'honp, ¡;eadqui -

a hor3;, a tod� 'o' mstante? '0etur- : i na pal.avra junho .

. Os que deviam zelar pelo ra-se o prestig�o, JiPelho!,e-se pando, fact0s, envenenando m.ten-', Como é sàbido os romanos no

interesse geral do país, ,pela a sitl.1ação economica :do ,país ções, 'promovelld,?, �nsi'cjios a- tempo do rei Romulo principia-
prosperidade do povo� dlgla- e moralise-se a 'politi�a, N'lsto '! mente,' ·uma agltaçao' e· uma,

vam a contaaem dos mezes do

diam-se acrementep'or ques- estàointeresse dapátria'e'o ,revolta,de,'espiritos.que. ell�s. a�no, não: e� janeiro, mas em

tiunculas mesq' uinhas, de.inte- bem de todos nós:
'

J. H.
'

.
, ,pensam' epüoga;, com .a vlctona.

março e proseguiam até feverei-
das' sua�' .amblçoes. :. Por tClda a ro: A cada um dos mezes davam

resse' meramente particular. lcyste� f�a.:Qc� parte ,se fazem inc.itamentos· á
os nomes que melhor entendiam

Entretanto a nação debate-se· Incitando á chacina. . . revolta, c?m linsultc;>s e:ameaça,s, e gu.e serviam ou para honrar e
. professor B,o Iyce,u' �e 'Yaro', d I dacao querem crises ang�stlOsas, sem N'um jornal republic�no I

a P r,ox n11a .: ¡quI , � rewrdar a memoria dos seus

que haja quem as debele. A lê-se o seguinte: .' CGmo professor tem damo bas- ,quei1�im, ou .não queil1amj Quem I her0e's, ou para indicar o nume-

no.ssa autonomia corre risco tantes provas da sua competen- n:-an a (£ ,esse' grupo re,,:o: �CIOna" ro d'ordem dos mezes a come-

((Os comicios nunca serãà bas- cia captando dos seus alumnos, no, poderosamente auxiltado pe- çar em março .
.

de se afundar-. u'um oceapo tante desafronta ante uma infa- syd1pathias emerecendo dos oql- los ql!le ,afi.velam a, mascara de. O mez de junho era ') o

� torpezas. Uma dominação mia (o convenio) que só a tiro e legas consideração e respeito. m0narchiC0s,' _ma�eJando, com-
quarto n::ez do anno hO, 11'0

estrangeira ameaça-nos com a chuço poderá ser vingada. A's IA arte encontran'elle um cuI", �udo\ na sombla e fazerrdo-o em ,calendano de Roma, p;' ...ndo

seus terrores. . Guerra san- annas contra os ladrões! A's tor apaixonado. Move 'a pelima ,Jogo, tort;>e, a occultas" "

depois par<¡l o. sexto a começar

arenta divisa-se atravez do armas contra os traidores! A' com facil.idade e o pi:ncel com De'Ced�damente estam.os sobre
em janeiro. Deu-se-ihe o nome

1::> morte! A' morte, libertadora e
.

pericia.,
um vulcao e_ entre chamas. Per- de iUl1hf) 'Jê'r:1 honrar a memor ia

bastidor negro da politica mal- pur�ficadora, �ão, em not�e, da Lyster: Franco, vivendo em gunta-se entao: (",' 'dos' ma,'s' novos (junionmz) e si­
fadada da nossa nação. JustIça, que, ate hOle, raro Victima outro pais, faria uma fortuna ,Que ;a.ze� os, n::-0narchlcos multaneamcnte. para honrar a

E emquanto os inimigos da os g_;andes culp�dos ..... :, . , ,com a aptidão da pintura. Na smceros,
"

deusa Juno, rainha dos denses e

monarchia, abusando dá pala- A morte! Seja o refend? ca., Escola das Bellas' Artes'de Lis-' C�ns�ntem que se esten:1a pela mulher de Jupiter.
v:ra liberdade e da' falta de irá vingador e salvador que ,o boa conquistou ap.plausos dos, provmcla e pelos c.an�pos a, mtens,a São interessantes . os factos

, , povo va entrando pelas ruas'
mestr.es, obtendo valiosos pre- propaganda rev�luclOnana, del- attpibmidos á deusa Juno, como

energia dos governos,: incitam onde as sargetas deem ,vasão' ao mios no seu curso. Merecem eIQ-, xando c<�mpear" l1�£r.enem.en,t(l, os a lllythologia· nos pode c .. sinar.
o povo à revolução,. quer em sangue reles d'essa sinistra' gatu- gios os seus quadros his tori- adversanos do R�f; e �O'Regu;nen,
comicios, quer na imprensa, nagem, até que vá correnao na

co£: «(A lenda, dé Ourique», ((A ou �m�m-se, e Ja, il um _esfonço
dão aos monarchicos exemplo onda dos; esgotos, Lmi"ca sepul- ceia de Emmaus»" ((D. Maria ,patflOtlco p�ra a salvaçao com-

de upião e solidariedade,' estes tura digna de ° receber.» de Castella, pedindo 'auxilio mum, termma�do? de vez esta Pela junta hospitalar d'inspec-
E c01úe�tem' assim se ao seu pae D. Affonso I.V de reles comedia. De,cldam-se ção reunida 'em Evora, foram

permanecem num mar,asmo que, p I
'_

_ ,quanto antes,. se são smceros,!! d'd 'I'
d d l'ncI'te O povo a' carni'¡;clna?! ortuga, �ontra a lll:,asao ara conce I as as segu1l1tes Icen-

compromette or e cQn emna-, 'j" "

b M d F S mo 1:

h
'

1 't e», (( artlm e reltas ante o ANTOS. cas: ao ex. ,sr. tenente-corone

ve!:' Não .é o ,amor- da patria, E' espantoso, arnve 11;1�n e, .cadaver de D. Sancho lb. Em ,,' Figueiredo, 25 dias;, ao ex.mo sr.

não é o bem da nação, não é aterrador!... E queixam-se paysagens diversas sobresahem Pela Ordem do Exercito de 22 tenente Lopo M. do Carmo - 40

o desejo de readquirir o antigo os sanO'uinarios de que a a.ctual quadros como (inverno»). de.Maio pass.ou ao Estado Maior dias e ao ex.mo sr. Julio Bento-

d- ,lcl:-' d:·"b1)lDrp,n,,<:::l tolhI" a' liber� No Algarv'e inaugurou o anno da arma o capitão, cl'ar,tilheria sr. ,60 dias.
Ptestíg'i:o-purtuguez--qtte'- ao l-'� -- -_ ••• -

_.. •
- -- ---

-

.Q.-----.-
..
-.. ._ ..

,_

dI dade de pensamento e que passado exposições de arte, apre- Castello Branco, que comman- ue todos estes nossos ex.mos
calor aos discursos' e a guns

, .' sentando 53 quadros, que lhe dav.a a ,bateria n_O 4 d'artilheria assignantes e amigos, ao termi-
dos nossos politicos. Semeiam urge mo,�lfical-al Fora com

grangearam dignos encomios. aqui estacionada. Ficou -a exer- narem as suas licenças, se encan-

rivalidades" deffendem odios, elles; abaiXO os tyramnos, os Actualmenta trabalha para or- eel' identico logar o capitão da Irem completamente restabele-

espalham intrigas, só com o fraticidas!!... ganisar com a collaboração do mesma arma sr. Neves e Castro. cidos.

P.e J. HENRIQUE.
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française escreveram sobre o fran­
cez: Le lexique est constitué d'a,

• . ', « estou prompto a submet bard pm' les mots du latin popu
ter-me a quaesquer provas sobre laire, e duas paginas depois na Teve logar, finalmente, no
a lingua franceza que de mim 2S, a linha dizem: Les mais qui sabbado, 22, a reunião da com­

exija qualquer dos cavalheiros appartiennent á la lois au latin missão local de soccorros ás victi­
que, fazem parte do grupo leccio- classique et au latin populaire mas dos terremotos no Ribatejo,
nista ou qualquer outro da cida- sont estrêmement nombreux; iis para decidir por que meio deviam
de, sejam quaes forem as condi- c071stituenlpou7'ainsidi7'elenoyau ser enviados os donativos obtidos.
ções que para isso ine propo-' du [rançats, E M. Ampere quan- A "commissâo comprehendeu
h,

.

d di IF,' t I desde o comeco dos seus traba- LUTUOSAnnam.»
'

o isse : e J rançais es une a7J¡-,
'-{(Escuta!- Escuta! Sou eu,"It' 1 t It' lhos a missão nobre de que fôra'( ) J 'J l' L 'I' B gue a me; es mo s ce Ique y

é Ondina que orvalha com estas"
a ose u 10 ape ier erger. sont resté' les mots latines sont encarregada; composta de asso-

tD P
, .

d AI I I
'

Il A

'I I ciações e funccionarios, impul- gottas de agua os losangos sono-a (( ,r.ovmCla o gal,'ve) al angue e e-meme I, s a cons-
ros da tua janella illuminada pe-OB' tituent; como seria tlassificado sionados, todos pelo mesmo prin- 1 llid '1

.
sr. erger já disse em ¡or- Ampere? Bréal e: Bailly no séu cipio de solidariedade, esforça- ,

,

os pa i os ralos da ua; eis aqUl,naI posterior a este em que-Ian- I' L d M ram-se pelo, cabal desempenho envolta em gaz2 diaphano,' a da-çou o repto que não reptara o ivro eçol1s e otS-COlWS supe- Sucumbiu em Lisboa aos estra- ma .castellâ que conternpla aopublico!l! Foi. por conseguinte rteurs. Dictiounaire etymologi- da sua ardua tarefa, O� donati-
go,s, d'um canere no estomago, a seu balcão a bella -noite estrella-'que Latin q'ue um saudoso pro vos obtidos pelo bando IJrecato-contra o bom senso. contra a si- ';'

'-

ex.ma sr." D. Marianna Leal Pra- da e o lindo lago adorrnecido ...
,

fess r me obri gaya a rrianusear rio e outras fontes de .receita,gnificação das palavras e contra a o

11 'di,' . B" fizeram um total superior ao ql,le do, prima irmã da ex.'?" espoza «Cada vaga é umaondina queauctoridade dos diccionaristas. o que .ies esejaria o sr. er- D dó sr.' tenente-coronel Figueire- nada na corrente, cada corrente,Ch lh d fi h ger, provando áquelles que no se esperava; todos concorreram
1.

'

LI' lh d
ame-i e esa o ou por eup e-

latim estava o fundamento scien- de bom grado para ajudar, a mi- do, e da ex,.ma sr." D. 1\ ana 'ea:, e um ata o que con uz ao meu'misrno, convite, o ,que aquelle sr.
'fi' d I' f ?' norar a sorte dos nossos irmãos intelligente professora official em palácio, e o meu palácio encan-nunca. conseguirá é an'ancar a ti co a mgua ranceza i

AIJ' esur. A' familia enluctada, os tado existe no fundo, do lago, no,E' reconhecido 'que o latim do Ribatejo e n'este grande abraçoideia que dão as palavrasacima,' nossos pesames triangulo do fogo, da terra, e do,, deu origem á lingua franceza, de fraternidade foram postosde, .

tra�!��¡P���bem já dizer' que como quem conhecer a sapiencia. parte os interesses, quantas vezes ar:ciiscuta !-Escuta !-M.eu paeaquellas sua's palavras se refe- do sr. Berger ha de.concluir .com n::esquinhos, da politica partida- Victima d'uma pneumonia e
azita a agua cantante com um�

Il �

di c' na. na- provecta edade de 85 annos. vriam 'Somente (sic) a mostrar a razao que e e nao po ra ac, ei-
r

ramo de. ulmeiro verde, e minhas.t
'

h t f It Bem haj a a todos. finou-se a ex.
ma

sr.
a D, Maria dosua competencia no ensino de ar a mm a propos a por a a

irmãs acariciam com seus bracosd, h' t S
�

podia * Ceo R. Oliveira. irmã do sr. .

,francez no curso do lyceu !!! Pre- ie con ecimen os e nao, *, * 'de espuma. a,s frescas ilhas det ír d o do's prasos major Oliveira d'esta cidade.tendeu assim restringir a latitude ,er aprovei a o s I, . Aiern da meza poucos mais hervas, de nenuphares e de glv-lh dei Com o que' eÍle ja No prestito fun eb re vimos. Já significação das palavras que que e, ei.
'metnb,ros da commissão compa- '

cinias, ou zombam do 'velho sal:'b t -escreveu, se ,poderá ver' quanto ' entre outros cavalheiros, os se- "

b d" ,
escreveu: stall prompto a su m�.. d b JI'

' , recerám 'á reunião de sabbado, �u,intes: mal'or' Correia' notario guelro ,tom a o que parece pes-ter-me a quaesquer provas sobre eve sa er, u ga, a, sciencia m-

porqu" e. po,uca importancia mere- "ca '1 nha I '

ventar-se e custa-lhe dizer que' 'amos' administrador do conce-
c r a i i »lingua franceza, indo, assim con,

.

d h
.

f
cia a forma como haviam de ser lho; capitão Lazaro; Pedro Tello;' ,Murmura_ei,al esta canção, Re-tra a bela interpretação das pala- ensinan o a vmte annos o ran-
entregues os donativos; a muitos

e Francisco Tello, ás borlas do diu-me ,que I ecebe-se, o seu an­vnas, julgando talvez p�rvos os ce� �esconhece.-Ihe, as b�s�s se afigurou mais propriamente caixão; e mais os srs. gener.al nel, que o enfiasse no dedo? raraseus leitores" scientificas. Paciencia. Ha m�ita um trabalho da meza db que da: Luz; tenente-coronel Figueiredo' s�r, o esposo de uma Ondina',Depois cÍe eu acceitar o repto gente po'r cá, que faHa e ensma,
comtnissão' era reciproca a con- 'D' '�J

'
vIsitar com ella' o seu palaCIO e1 f '1 d d 'd 'portuguê's' e lhe desconheoe os fi

" ..
' ch ., major lOgO; capltao usto; te-

'1
ta CeDrno 'Oi ança o, . epols e '

"

'

, , anca pOiS nen um mtUlto sur- p 11
.

13' F para s,epJ o reI dQ:S agos.elle,na'da d¡'zer' durante os cinco rudimentar�s principios etymol.o- , '
' 't h fi "h

,nentes a etl� aptista'e ogaea; E' d
,

. gira es ran o ao m que �e tm a al£eœs Rato; ex-governador 'ei- _ como, eu respon es&e qu'e ,dias, do prim�iro prazo que' lhe glc,os. , ' ' em vista.
.

'I F '1 F' adora,va uma mortal ci,osa 1: ,des.-
'

O Bd ore até VI 1 ormoslp 10; ranC1SCO Roza- ••,..dei. veio mais tarde dizer que "

.

sr. ergep que e,c Foi n'esta altura que apar,eceu' confiada" Ondip,a derramou al-
,

1 d rammatlca Cha do; Jayme �ogaça; escrivão de 'só G acceitaria se se fallasse fran- as Vlfgu as a g "-

um inflam'ado demagouo a decla- "u,
gum, as lagrimas, solto,"u uma gar-I N 1 '1 'sentar. b fa'zenda; Apparicio Palma; Pedrocez, isto é, veiu propondo con- ,pso ,e oe, ,e ,ven 1a, a,pre. "rar ,ou,e se, a,chava alIi. s;:-mb,olo

'

galhada e, desappar'eceu n'umh t obre a" ';t ,Correia; notaria Rocha; Bramãodicões não mantendo as palavras: os. se_:Is con eClp,UÇIl os s "da ImparCIalIdade, para mdicar C lh S agUaceiro que ado,rnou de per.o-.'
,

t� 1 t apresentadas oe 'o; 1,0 sar..b'ento oares:Fra-n-sel'am quaes -FOI'em -as ,condic.ões, ques oes la empo c, ',' aos' demais o verdadeiro caminho! D 'las, br<l!nqa,s os, vitrae,s ÇlZ,!.Jes da,
I'

btl g suffix,os cisco P.achew;, Gil,Lourenço'; 2.° "que pam me ísso p7'oponham a

:fi
er: erxm�.o it' ,..' ., Elle que brilhava sempre pela sargento Jorg� �,Ca,Uado; José minha janella gothic,a !,...alem de .que esta condição' era p7·eft

xos e sua <,-�glll _ cafivao, m:- ausencia em todos os trabalhos Martin9;r António Santo;>;, Fran- Faro, S,� 1999"
/

contraria á que eu, usando do tri cação, versl,J'�aça3' 07'maç3° da commissão. achou commodo Gd I d c evoillcoes ' cisco ornes Junior; Antoniodireit0 por aquelle sr. conferido, 1.� pa. ::zvras, �nv� ao� , .'
,

vir botar falla. apre,sentar alvitres. B
.

M I'
,

t - d I tt -'àll -.1 ¡;"a71Ce '
, arros; major ai'ce mo, etc.Propuzera, por diversos motivos. 1,IS ollca� ,a 1 el I} I'

. dar-se ares. depOIS do trabalho S·
'

t I t I es d lllz' mceramente acompanham, osQue sã razão, e que coheren- �a, es'Y zs lca e re ..IÇO, ,a -

feito.
cia,! , j g!'a frallce�a com as lmgz,las la-

Cornee,ou por apresentar um
a ex.m-,\ familia da'illustre finada,

t no seu desgosto.Provavelmente, vinha assim" ma, e grega., aviso previo que tinha por fim
pretendendo confundir-me ou a- !a que o sr. Berge� se recus'a limitar o mandato da commissão
medrontar-me, julgando que eu a}r a qualquer, 1�)C�Itdade, que apenas á abstenção dos donati­
desistiria do que propozera, o �ao esta (por aqUl nao encont:ou vos, pois a entrega d'elles, dizia
que não conseguiu. Imagine-se Jury segundo affirm� pre�tar o orador, dependia ainda d'um
que eu tambem queria usar pro- pro:vas sobre'as questoes, aCima comicio, cremos que arranjadosapias e para fazer correr mais l_nd�ca?��, venllho pela ultima vez

por �lle, no qual se havia de
o sr. Berger lhe propunha servir- (pO�S e ¡a a 3.) apresentar outro resolver a magna questão.
nos ambos da lingua latina, e de alvitre: No dia trez do corrente Esta' ideia da limitacão no
uma forma rigorosamente philo- me}, de,sd� as dez horas, da ma-

caso presente, do,mandat� d,'uma
sophica, visto a lingua latina ser nha ate as quat�o d� t,arde, o

numerosa commissão compostamais uzualmente e com mais sr. Berger mandara partIcipar-me de representantes de todas as
vantagem empregada nas ques- qual o local, em que deveremos classes sociaés, é extraordinaria
tões scientificas e n'estas dever-se compare�er, a fim.

.

de Jaz:t"mos pela i71gelluidade qúe revella. A
empregar a philosophia. Podia o p�r escnpto uma d¡ss�rtaçao su- commissão podia obter os dona­
sr. Berger acceitar taes condi- ¡eita, � regra? propnos, ac:_rca tiv.os, mas entrega-los, isso não,ções? Elle que, nem chegou a das, Ja menCl<::ll1adas �uestoes" porgue não convinha ao caprichofrequentar taes aulas, provando-o appItcadas a dots pontos" um eo;' de S. Ex.a• Sem se importar combem a maneira como se apre- pr,oza, outro en:: ver.so� vrados

�

a
o que havia de incorrecto n'este

senta. Não teria eu a estulticia sort�. Estas �Is.ertaçoes, se�a(l procedimento, que era um labéo
de, apresentar-me aqui como sa- p_ublIca�as em J�inaes de m�llor de desconfianca lancado a uma
bio nestas questões, pelo facto cI�culaçao no pa:s par� sua pu� commissão digna dé considera­
de, desde ha nove annos até hoje bItca exauctoraçao. N�o me �e ção e de respeito, proseguia, sem­diriamente as estudar, já por exi"

o desgDsto de se esqUlvar maIS
pre azedo o caminho das incohe­

gencia dos, meus illustres profes: uma vez,�não?!
. ,r enc i a s, incómpatibilisando-se'

sores, já por necessidade de algu- Par� nao c�mtiDuar com � que com tudo e com todos.
mas ex,plicar e por gosto de as

em I?htlosophla se chama igno- Continuando a affirmar a sua
conhecer. r�nCla do elencho; aquelle �r. impc.17·cialidade declarava sempreE quem dirá que sem regula- na,o tem ?utra resposta q�e nao

que não tinha preoccupações
res conhecimentos de latim se seja �acceitar es�e meu alvitre., politicas ao' tratar do assumpto
possa conhecer bem uma lingua Nao confundir repto cor;' iD-

que se ventillava, e em seguida,novi-latina como é a franceza, de sultos no q':le aquelle sr. e Gon- alli mesmo, affirmando as suas
modo' a publicamente se fazer sumado artIsta.

convicções republicanas, diz que
um repto como o do sr. Berger? PADRE J. HENRIQUE. não podia concordar em que os
Das cem mil palavras que, donativos fossem entregues a

segundo Larousse, compõem o uma commissão presidida, porlexico francez, quantos milhares De visita á. sua ex.ma familia EI-R·ei.
e milhares d'ellas não teem ori- estão, ha dias, n'esta cidade os Admirae a argucia d'este tri­
gem _no lexicon latino, que o sr � ex. moo srs. 1.° sargento Arthur buno oh gentes, que ficastes estar­
Berger desconhece? Basto dos Reis e 2.° sargento recidos perante elle nos comicios
Que nomes chamará o sr.' Humberto Bastos dos Reis d'in· d'Espic�e!

Berger aos que, porque sabem fanter.ia IS,mui inteligentes filhos Admirae-Ihe a obra! Vede
latím, sabem mais francez que do nosso bom e velho amigo eomo saiu airoso, enrollado em
elle? Não pertencerão á especie ex.mo sr, Major Reis, digno com- contradicções, desde o começoinquaNficavel Darmesteter, Léo- mandante da 9.a cOll1panhia de da sessão até ao fim!
poid Sudre, Antoine Thomaz reformados. Felicitamos pae e Mas, nada consegum, senã.o
quando no TI'aité de lá langue f}.lhos. fazer retirar a pouco e pouco

... Je croyais enten­
dre une vague harrno­
nie enchanter mon

sommeil . . .

_ ..

CORREIO 'pO ALGARVJjC

Ainda o repto em Lagos GONTBDDIG�ÕES alguns membros da assembléa,
cheios de aborrecimento e enjôo .

Aturdido, atrapalhado, infeliz,
saiu por fim, deixando em todos
a impressão de que... perdera
mais uma bôa occasião de estar

calado.

Of\IDINf\

ALCYON.

(De LOllis Bertrand)

LYSTER FRANCO.

ROl.'l!bo,

F,aHeceu n'esta cidade a ex·.ma
sr.3 D. Guilhermina Tov�r, irmã
do, sr. Cassio Emilio Tovar, e

tia dos srs. director da alfandega
de Lagos e Joaquim Cassio. No
funeral incorporaram-se as pri­
meiras pessoas d'esta cidade. A'
farpilia enluctada apresentamos
as mais sentidas condulencias.

Na noite' de 29 de Maio foi
pela gatUnag.e,rn qu� por aql\i
anda desenfreada, assaltada a

residencia do parochQ, do Odia­
xere. Os gatunos roubarám'rbtl­
pas e algumas colchas de seda,
tudo avaliado em. 80.)1)000 réis.
Pedem-se promptas pr.oyiden­

cias a quem competir.

Vanta��DS do cOillicio, Bill Lisboa.
Suffragios Discursando no' comicio, pe­

rante alguns milhares de pessôas
(dois mil, d;zem) d:sse o sr. dr.
Brito Camacho:
"Não 6 para se fazer em pu·

'

blico n'Url12." assembleia d'aquella'
natw'ei,Cl, a critica do addiarEento,
considerado como infraccão da
lei juridica e da lei moral; e,mee
nor ainda a analrse d'um com­

plicado diploma, como é o trata-'
do com o Trancvaal. Seria cruel­
dade sem 110me e sem desculva
manter sob o sol doudejari.te
alguns milha,res de pessôas etc ... )

Outro orador, o sr. dr. João
de Menezes disse: ((Não é alii,
que apreciará as, clausulas do
convenio. Seria barbaridade obri­
gar o povo a ouvil-o debaixo do
sol abrasador etc .. ,»

De mane,ira que tudo aquillo
vis,ava a arrancar, sómente, alguns
vivón'os .i npublica, para ncar
tudo liquidado, como ficou. E
para conseguirem vilJóno gasta­
ram tanta rectoricai! Não mere-

Ppr iniciativa do 1.0 sargento
do D. R. R. 'r'l, sr. Soares, ce­

lebrou-se no dia 19 de maio na

parochial de Santa Maria, d'esta
cidade, missa de reqUiem, por
alma do 2.0 sargento que foi do
3.° batalhão, d'infanteria 17, sr,

Francisco José de Barros. A' pie­
dosa cerimonia, assistiram os
ex.mos srs. alferes Nicolau de
Souza; sargento ajudante de in­
fanteria 4 Sousa; r.

o

sargento
Soares; 2.°' sargentos Jorge; A­
gus; Oliveira; Rosa; Souza; Je­
sus; Varella; Pinguinhas; ',José
Julio; Cezar e Barrozo, e o 1.0
cabo do D. R. R. 17, J. A. Carlos.
Paz á, alma de quem em vida

soube captar a sympathia e aini­
zade de quantos o ,conheceram,

ceu a pena, li certa.

Q.ue belleza! !
Consta que o actual ministro

cla marinha não é português, mas
bra'{ileiro d'ol'igem.
80mo as leis mais fundamen­

taes do país já se transgridem
muitas vezes impunemente, não
nos admiramos do facto" caso

seja verdadeiro.
Desprezem os governos as leis,

e depois queixem-se da anarchia
que vae lavrando pelo país.

Deu á luz uma creanca do sexo
masculino, a ex.

ma e�p,]��:l do
nosso amigo e assiGnante sr.
Sebastião Silva.
Felicitamos os paes do interes­

sante! r_ecemcnas':ido.

I



Como dis t o s Berg r questões) menti quando eu disse C'ft":DIli'RÁ'9RW"'''111 (8 a commissão de regatas' contra-CU e r.
,

.e quê elle não respondera no praso YDn[l!Ii,lI� .ÚHdl£"",� fill,!' "cte t-' b'çlll'(ia' de' infanteria 4.

Este cidadão, lançou 'na «Pro, marcado' na questão. do repto? í " ,; ¡ Alem 1,9;t¡st� n,�:" do progra,mma,
vinci a do Algarve» um repto so- Ensi10aram-.lhe ao ouV'�do¡o verbo, Silvesl..;'-'GornJ'OI donourso .haveráil¡J�m¡jieii'.âdafi.tiJilde' foot-
bré questões da lingua franceza. ment�r � agora applicava-o 'em das. damas e .cavalheiros-. d'esta.l baIle entre um"-grupo de estu­

Acceitei tal repto,' cujas pr,ovq_s'
tudo. Diga> on:1e respondeu, de cidade!;te'l<:tq.Iog'iF;' r�m 6 de. junho..; ,d'}».- t©S,li, g,:Q: Iy,Y�\1 ,Et ,��g'Vg� �aluro- �,

se não deram, não é'isto devido modo qu� se visse a resposta ll� uma:" batalha de fleres e um sa-. nos da Palmd�a'l',co¡rridas, gym-
a mim, rna's ao sr. Berger. Este pras,o ,:estipul�dol? ", rau lit<t�ra:r.io icmusãcal, seguido, na,9tiça, sueca,,'ê'X¢'rcicio_de b0IX?-"
sr. agora (e é brilhante a defesa) .E, �elebce: Escreveu no ulti- de' baile, 'Ill€> '%à'lãe" nobrevdos I beirbs.etc: 'etc: ,

" l',�, ;;,
vem cobrir-me ... de insultos não mo dia' do (pr,asQ> para s�f'l'es" Pacos do Concelho.. Ha grande ¡,

; 'todás estas festas promettem
'

se le�brando de' que o publico, t�mpado r:um lo:nal qU�Lsorlrez enthusiasmo, estando, já¡�inscó- revesrirextraordinariô bhlho,:e.s­
que não 'é -tolou.sabe. takproce- d�as dep?lS ,_sena, p�bhcado e ptos, parae a'iib'ata-Iha,.r4 CqfFOS, .perando-se enorme concorrencia

dimento ter sido provocado pelo v�sto ,aqUl pel� pnmelr,a vez no de Silves: e' 8, de+Lagôa. Aop" de' fórasteirbs de" todos cis, pon­

repto, que elle audaciosamente dia 9' de ,maw? t�rm¡n,af?f,"o, carros, cavallos e, byciclettes que, I tos, ,1a, ptqvirtia que levarão 'as,'

lançou e que eu -acceitei. N'uma praso no �Ia 5 d e�te mez. . . melhor, se ,,' apresentarem, .serão I melhores" irnpressôes 'das festas.'

chuva deimproperios diz na sua ,O 'pubhco, que commente e confeeidos..preæios em-objectos
' "

- ",
'

.t
' "

C'
"

linguagem mimosissima que eu diga como �lC�ro tou�q�te.talldem, d'arte.. distribuidos pelo jury "no. ;
.

(,i', ,"'; ,,:: C'

, ,"',
propositadamente desuirtuei o sell- abut�re patientia nosti a. sarau" cujo pregraname: publica-, E's.t�ve,i b'asúl,llte e,nf�tn:{¿" du�
tidodas suas palavras e phrases. .

A'quelle sr. devCDI�o todos os. remos brevemente e em que, ccl-. rante' alaund dias ó'nôsso amiO'o
E' falsissimo, como. se poderá insultos e agradeço-Ih os, porque labora a Sr.:\�plil,�es�a ¡de Silves. e'�âs'9iglfitú,te,,:' 'reV. dO, p�dt� ,B.gr-';
observar no que eu éscrevi em pwvam, qy� ell: tem falta de

I Ii, C: nar.do"�uiz,,,d�g�,mO',Rnbr,da Luz
o «Correio do Algarve» n.? 23, argl,lment�s" por gue pro.vam

�

o
,o (Lagos). Felicitamol-o pelo sen

"2.a'pa'g:, La columna: grau de !nstrucçao e educação 'Fêr,r3Jg{udb,2'61o��Ape-: rt;$ta��leéilY,1en.tó .. ,

'.'

Podia eu accrescentar ou di- que pos.su� e ao mesmo :tempQ zar de serem calamitosos os-tern-. /" , ":;; ,!:

,minuir alguma ·pal'\lv,r-it,.: mas fi_",fica o publico sa�ençlo mais uma pos ql1e' vamos- laltJf'aveSSal'1dCD, ,

cou sempre o mesmo sentido. vez ° seu procedimento. não- púdemos-deixarr-de+regisrar ] :Admi,n,i�traçpQS:.répÚblfcanlis
Tambem quando se narra um

" P." J. HENRIQUE. que ainda! se' faz justiça: I1G>IilOSSO' 'E' -f 'to -d
�

. J "

t'" d 'lá ",

facto, lido em qualquer parte
.

paí'z', porque a�'nclã tremos magis- a
. ��Il' e�no:p�s rad O)� tque,

não s('! empregam n'essa narra- C,Oillill'olltar¡·Os .•
'

.' 'a tl'ro trad6s iHu's'trad0s 'e vendadbr.a- '
s rlhepud�lCas ;e nao a, �mh1tS:Tam, U, I '" •

,
"

,me or' 'a qli'e as- monarc as.'
cão á risca as mesmas lettras e .

. m-ente conSClenClOSOSI:, pgr'guan- 'Ai' .. ", 'l""'ij"t
'"

, Em nome da. liberdade de ' ' , ',. Hnles pe o·c il -rarlO. ' ,

palavras.. " (" i,;, tOi teado s1do'ardilt1lsa·mente, re,..,' ;A F' , ,!, ' ,. I "',,

Q d I d pensa!illento,esCfeveuumagazeta, 'd �., ',',
.

, d' :ti, rança, por exemp o, e'o
uan o a guem quer repro u-

bI
cusa o', o I cum1:1l"1mento ' " una, ,', "dé' d" 'd dã' "

repu ieana' ,

,,', ' "I.
l"

� paIZ' orr, Cq' a'Cl a o que fias-'zir Q sentido de' ,uma local ou
," .

" dIreIto 'parochial, pOQ! J<'l3!()), {fir'e-' ", A

s' b 'b�d . '. ,

conversa está' obrigado 3. repre- '«E' necessario, 'absolutamente ·góri<'l Bentes 'e' 1'111!llher,>'Mfaria; cd� ;,sde ve � S?' �r °E,por ,um.a,

. ,.'

' ,'rv-l' a: enOrmJSS1ma'.!· 'o' palz
.

sentar as mesmas lettras, as necessario, que não fique sem Paula Bentes, i f0raJ11J,eS1:eS'lCOl1>- ¡ i ' 'd' t' d ' '"'

I ?
' ,

? '�

h d' d d d J' d TI d que maiS (!ve em' o o o mun-
mesmas pa mas. que:vm e OUVlU. ,respostl'a a tralçao ellOPl a 'e ,em_?a os no lUZa /' e IT'az ,e d extepto a'rep'ublica das Ho'n-'

Nã,o deturpa,nd,o "eu, ,O,fS,entido,! que a ama laneada pe a monar- Lagoa. Houve appdla'c:6lo, sendo da' -
I ( " ': Ir'

disse eu que .aquellas eram as chica á face da �acão', se)' a 'lavada_' a sente,nca confinnada p' el� EX,Jll?" uEr:as; P "t .. 'I ""'d' j, 'd l" ," ,

'C BUIÇA
>. '

, "ffi' O'r uva
.

es e' onO'os'

DUJO se, ,O povn p.alavras textuaes d'aquelle pva- com sangue pois que se o ulti- e mUlto dIgno DI'; JUIZ de Dk '
, ,; .!? f

"

"d: H' b·t':- r lh' 'N� S' b' '1 't
"

I'd,:' '" d 'S'l" : ,annus,'vem�s:e azen' O puf par'e'1,.,,:,',. ." '�',I '
' elro t . ao. el' em e, 1a.mUl ornatum 1ll'g ez teve como resposta relto ,esta 'comarca ,'e 1 ves,. "d bI'

"

m" hDr. José Mon t;ez, no
tempo que as propr'ias palavras o 3'� 'de janeiro e a dictadura __:__.Ehbem certo,' OSI disouDS<Vs", dosdrepu d�canos-:uma ca dP�n, a"comicio de Rio Maior-:, d" C' b )

� ,

d c , 1 b b
'

: �, b· 1-1 e escre 1tO contra as ,a mm,lS-outrem, tp,sa ver a se poem teve' como' resposta o I ,e leve- e pa a,vras om, astlcas,I saG ,e -

't "�¡' ¡,
,

" '1-.,', ; t":!,".', '

entre haspa e eu não as puz, reíro, e ai de nós' se este tratada la's; são precisas, ,inas:; não,¿, só 'rap90�s':nl�r:tar';b'1,lcas.,
¡¡""

d d d,
"

'

ais mu� (;1" 'emf' '"

como se po e ver, pon o-as o fica", e' pe sem o commentarIO preclsœ'a"loquel,al! 'el: eJ" ",.I O p'ai,z,' 'p'o,:cÍe' �Ô;',o,(� 'o,'iho,s na
sr Berger quando malevola d'àlæulls' liras ..... l)

, : " "

, i( ",r " , I" 'I Jr
• :"', '

-

L'
__

,I

, ',' .' adhliniHr�ção,r,epublicaIiá' da ca-
mente as trasladou. E demals.. ,.. Vae, pois, brevemente receber

. : ,.
"

' " '. mara aê'l.'isbôa:'
"

. Ii)' I' ,

eu no periodô'em questãd,'rfãb' a Monarchia, como comm�ntar,io A1Jezu,r.,-As creancas da
"El (I Cl"'h'" I ,:,' 'I ?�" I ,

querendo alterar (>, s8'i1tido pre- ao" convenio aigulls ¡ tiros- para escola prifrtàrl,gJmascuGna; 'acorn"' ,,)' 1.r� -' ,;.a f,1 ,,0 ,�orro �W? qu�
d, d' t al d 7 1 "', 'I d h ti '1 b'l '-I qUlzer.,

cei' Id-O I,es as .P avra:s:, «,I'e li'!. ava-r com sangue' a ama o palnafias,'pt! a;p l,,�rmod·mca,,' G- I EdJ.'q'Jáhto' � tàma-ta,d�Lisboâ:1
ta escu pez a l�tO :»

"
mesm:ó !!!. . .

" ') '; ca, ze,J)am - ·a ' sallma' a ,lID.!$sa· ',I, fu ,,' r�' l¡:" ',:!.L', rr, I, "J

Ora aquelle cidaçlãQ ,ql1e erp E- digam M' sei um paii\ ond(} 'uma « quét@)) a fafVCDrr das) victi-; I �? onarc,1�c,�')�s l,�r?-��:s r,�p�,�:)
,qyestões não sabe ser leal, devia se toleram semelhantes licenc·io- ,más do Ribatej(i)',' que' reddeu lsdaJ?-0St' adta,ç�va -I?: a J a;'prl,oposl-1 'bI' 'd d � "I "b' 3 't:, ,

" '." ,to e, 'u o mas especla mente
ao menos,se- o para o pu 1CO.' Sl a ,es, nao esta mi vezes a ¡u- r 1:tP �D;"O que' lunt0 a) 12'(fJJ970, f "

a
',' ,d ' �. ( 'li ) .' ','

Em frente da figura que fe'z xo da: Turquia ou M'arrocos, no com qú.e os' Pl1eSmaS_ alumnos po,r c¡}t�a ( j ,Pl eç� ,�. carne,. ,

no repto, ainda terá coragem de conc'eito dos povos civilisados?! contribúiram e a de';I'(fJJ860. sa:l- ,que dl:{lam e .(e�,:¡er� exq_gerado
,

d d'd""'" "

I Indo affectar' prlnCl'nalmente as-vir insultar-me? Pois não verá Pobre Pdrtugal que te deixas o ce l,Of P<Drf1j,M)l1la, mN1uscualJ I'" '1J�br.'", <d,r, "f
1'1 "

"d 1
"

d d d ' ,c asses vo res, ,

'
,

aque e sr. que e suspe1to e que SUlCI ar entamente, por mela socl.e a, e 'e q],latro ou ClllCO 'A
1,- " , ¡� , ! "

bI' I' ,

todos dirão que é uma desfólTa duzia de libertan'os!!. . . árnigos"perfaz o total de I6;¡j)225 E' ca.lf�r:a, e a,gqI�, �e,pt:¡ ¡, l�af¡a:muito mesquinha?o,' , 'réis, i
<

:-;''':,'' , ,oc "'; ',C.;. ' ,qu?e i',c?I1�ec�,} resppltp "as
Com insultos 'ganharia a ques- A's livrBS-PBllsadBiras 'I.' 'f,r_,.. ,-,-',,dt", ;',�": 'Jt; carnes., ,¡'

tão?,
" S,.• Braz d'Alportel. Ef; ;'�u� 6/pr,eç¿ �i o P.t��0b, !.Ñffirma 'Camillo,. ,Caste/no apesar do decreto que nerm1rteCaso fosse verdade ,que tildo Bi'mlco:

' :..:::.. Continuam enfermos os srs. I, � ; h j "�, fi", :.It" " ,'!,'

quanto diz e possa dizer no fu- >

J,§)sé"D"l',�S S,',_,alfoP?"',commerciante
a l¡;npOr(açç¡.o de �arnes, c.onge-

«Mulher irrelig"iosa·.é'.lUma h� -- - -' I d"
,'I! .;:¡ ,), ¡'d" 'di lA' Jl,' ",

turo era certo, o que tinha isto d'esta praça, e Manuel Romão a fiS e ue ga o, a, r.gentma;zão perdida no vacuo da cons-, ar.eSar' d�,il'á t'á:hó pelbllto'r�s-com o repto?, ,

I
ciencia. Mas, a qlle, faz pp.aça da lu�i��, P-Cl .... !ogfU;j9,? S�s¡ro �'AI- pé'¿tivo""6 'agt'Bn-oni6' á. MÍrâhdà.

Julgará o sr. Berger que pe o
sua incredulidade, é cousa repu.. portel? filho do proptletano e do' Valfe, qüe'l�r'h tói11icibs 't:an�facto de elle, só elle, dizer que glla1lte,' tanto rnonta""ouv,';,l-,a na,\,n,eg,Q.E/,an_,,\_�,d\�.,\co.rluç,al,s,T.Manuel "f'�('" ,::

'd
'

I I
•

R
� Th tas: cQH'las proqlette,u a avo[ dasa sua Vl a e c ara coma a u'{, sala coma na taberna.) \.' omao, Ue,Se) amos promptas me- c1�ss6s' de,!mrotegidas;': ap'esar"jul�y.se-,ha imm�ulado?, Que dirãÓ � a 'esta' il1�u;piitá, � I�E)r'à;S� \ ',' '. I ; \: (.'

,

'

i I
� C. err;_�m, :d'� tç{cra¡ á 2�nl'âta 'd� œd'Lhi-.'

_u g_ara o sr. erge.r qlle eu
opinião de C,àrriillb, algumas

\' i '

"'.,'� ", .\, ,1.',1'1, '.'l": i:' tr�ç6e's' i�&'pJéncŒrite?;!1i�r��'�as _'tomo informações a meu respei- livres-pensàdeiras IqUe! cconneee- " /��a(�·p;,.....,..R�lpa}0>P.l�19r en- , ,

to, sendo verdadeiras, quer ve- mos?, thus1asmos pelas prox1mas festas pe}éls) d�,',�8m.l?r,o.rni�s<?s. e ,41 fa�
nham de Santa Barbara ou de Provavelmente' �a:da, porq-u-eJ :da, cid�de �0i1, di�s" ,I I,' 1,2 'e d. vcYRr.eess·ul' 'tal d'o 'fi'in;al '.:' ,1 i J

O nome do auctor d'este livro Itt? P d N I d S ', qua quer ou, Ta pa.r �: . ,o ,e pu- nem sabem talvez que existiu' o ,apr.aslve SltiO, e anto" O·"' '.I"Jd" L'
"

b
'l, ';

ép'bt-'s,·{sO"o maior elogio, qU,e bI' I
'

b'l" 'd'
",

JeA'
, "

'.

b'l1J ""', ,'f,
, no'JO e IS oa esteve no

lca- as responsa 1 lS,an o-se pe- Camillo' e no caso de o 'conhe- ntomo, tra a 1a-se activamente
d'

,;L-,.,) '".
-

, ei ,if ,,'
"

se pode' fazer ék tão importante la sua veraCidade 'ou t> informa-
I

cere� ci'e n0me sã� capélze�, d� na' cdris'trucção'lda 'praça' dE! t6-d,,:' OlT).l11go" e
, ���u� }- eIra

I,se;e ,instructü¡a obra. dor (era optima' oG:cásião para o alcunharem de rea'ccionar'io rôs: que" será' irtaUguFacla n,'mnl [ car,?e ,ngs ta, oS'd neCm nos

h'
a

N_O's" ter;npos corren!es, em ,qpe uns lactosj, ou o sr. BeFger .. " ctê�zcal'el'éllita r E' d'àhl" " ,dos 'dias r daifesta,. ,Os empresa, ,cam;ara�" ner;n dn�s, ,

a

h'
o�p'al) la,

ap,pa,recem livros, 'como, cogume- E" , d B 1 . . . . . . . , � ,

ti c ou synQ1cato e marc antes.
, .,..,... , ,

� la tempo e o sr. erger nos nao se teem poup.a o,a ,eSlor- 'E',,).,, ,,\' "" � ""', "Il'los, tende; albO'uDs cómo estes l'
�

u d' a ;d' 'I
'

e rustu que ueram aoue as
,

, exp 1C,ar a,razao porq ei,Sen o
..
'I' Provideneia)s ço� .para ,Slu�, aicam, a1,c0O:p �ta _ él'" J' 'd'" ¡ 'JI �;I�?dl ",-\ ,':tamb�m p�uco valor', é anllna- priricipio os insultos di'rigidos á no,?�dad.e ,gara Farp, s,e re,alJse entI a .a?", :.; " ea,?", Pi�. v,e�e�

dor ver, no campo dasdettras mim e' ao Sr. Guerreíro Foo-aca De·h'a tempo a' 'está 'parte tem com o'maior 6hlhántilsmo. "It dQr�� �eP\lbhc,���?�,dlO ,mUnlC1;P19 ,

surgir' livros do merecimento deixou 'já' este tia penumbrao �ti� ,estado Lagos quasi a saque, pois O projecw'üÍl'J III timiml'cã0 da d�!,l,�apl-,t�l, :�o y�1�1,0:,:,. ' ,.:' ,c�,

d'.e�ta lvfli!.llographia,. ,fruqo c;le' randa settas contr;a mim, p;oce- raro é o dia em que se não, ,pra- ¡ doca traba,lhç¡.] de�idO' ,ao, sr. 'loa- 1'.. "bet)J.:,c�r o ?;,çh�,�tado ,: Er,t"
�OJ¡ c�rePfe f�¡¡:�1_ldo, e de uma· dimento que ?e, explica, não .só tica)TI roubos, ainda que de pequ,e- quim-LQP�¡S c!? B.os,ario é hndis- trada� �Ie J�r:é).o ... �aHf,�fl� id�) ..
llltelhg��Sl.a, prlVl,Iegiada. ',. pela !riste ,figura q,ye fez na, n� ,mo�1ta.,�' res.peqiva, auctor�- �'t;?qi esp�[�n�o¡��� q�r- p J�ife�N'l J'{ u . ,J •.

.• "�o,A�'�?��p:? p�lpltante ennastr?--, qllesta� do, repto, ma� t�môem i
d�de adn:Ull1st�atlva ousamos pe- sela deslumbrante. ,Outros p.ro'� ((.AI, V O�', d@ ,O�IX(;nrO)

do a st:l�nc¡a nada vul�ar, expo�- por OdlO a 'a'Iguns membros'da' dl� prov1denclas urgentes" para jeetos não meno� curIósos 'e)in- " ,', J '''' I',', : ',.

ta em (dlllguagem chela de anh- classe ecclesiastica. evltar taes abusos, reqlilesltandoJ 'teres'sântes são os aa órn.âhlenta- f\eç:ebem9,s a v:�slta, p �st� r'l0�-
g�,E¡ elwrgjá¡'i:<p"ortu�uezas e ren-- ;Ach0 tambem que vae che- polici� de 'Faro, pois ql,l(} n�<? é ç,ão, da praça, D. ,FrarmiacÇl G.o� so col�ega qu;e ,c,Qn�5�01f.j pub]¡�',
dl�q?-da�;" co,m �:)Unl !TIoder,no/) gando a hora P,fop,ria"de o ,�r. um, so agente que p<;>de, pollcl,ar, r:qes e,dé\s bar¡;,ac,as Op.,ken:nesse, c���s,: em Evola,_.e que ,�e pr��"
con;to..c!Hl� C,amlllo" dao ap l!v:ro Berger dizer Pllblicamente, em efficazmente toda a Ç1dade, alem cuia ex,efucão est� '.con,fiada, aq poe defenf;le� a.l?l e�tHp.osO ,elas­
um COD)-UllCt? �dmKavel de lll- qué ,tempo, 'em que Iflgar, por que 'de que não podém :sta: O'S nos- li'a�il arhsta sr: Jose, Pr8pIJirio rI, se do? ,cq_lxe,lr�s: .4gr'ade�e!ldo, a

ter(}sse e' CL1rlOSldade. "

,
causa e de que se tratav'a, quan.: so? haveres á: merce d"úma qua- Os fogos Cl'a'ftintÍo qúe sie ,'queI-' aI?�bdld9-de da V1slt.�, ,dese) alT,los

Agradecemos a amabllidade do eu fa./teiCdiz elle) á palalmâJ d�llha de gatulilos q,ue fa'z
�

da marão nas noites de .. (2 e 1'3 longa v1da e prQpelldafles: I

da oIferta.
'. ¡ , Diga, explique-se,. Não succeda c1dade o seu theatro d opera�oe,s. veem(de Vianna dc> ,Castello dosl �, ,,'

J com esta questão o mesmo que pyrotechnicQs afamaqo,s, ¡irs. Sil- Em digressão:a,Sagreq,e Cabo
Parte brevemente nara as Cal� com a da Encyclopedia. Encontra·se n'esta cidade o va & Eil.l}.o., t .'.,'

de S. Vicente, paSSaram por,e,sta
das¡de. Monchique a20;nF:,:1h�dQ Com que então me11tí, (o sr. capitão d�engenharia ex.mo sr. Estão contractadas as magni- cidade os. vevdo� Dav�d Netto e·

de sua familia, a fazer uso Berger provavelmeG�e Chc:!1Vl á Leotte Tavares, diÊO'.mo ájudante ficas ph'ilatmonicas -de, Loulé, Duarje Cl1nha, ,respectivamente
d'aqúeUas thenhas, '.o nosso re'��o- verdade m:entira, effeito'de nã6 de 'Su'u �hgestade" l-Rei. «Artistas de Minerva)) e '«União' priores de Monchique e Nlixi-
çtor sr. Guerreiro 'FogaçR. r-equentar aulas proprias çl'estas' Cumprime�-:';:tm0s s. ex�'a M.: Pacheco�), espeTando-se¡,que, .lhoeira Grande. ;

SE,C'ÇÃ'Q POETICA
A uma in teressan te

e joven artistæ de circo

Que JIlystica lou(),ura me embriaga
Qua,ntl'Ofj¡'arena ella entra sorridente! ..• '

E' que a luz da razão logo se apaga
E o coração me pulsa, doidaIl!,ente, ..

A pelle é como a Deve ... loura a t�ança ...
O coll�.é um, ,priQlor.; .. O olhar snbtil

<

Tem 'Ii ¡meiguIce iiJge'nua' da' creança
E a côr do ceu n'uma(illªnhã d'abrll,

, ". � ,'.;..j"

'Ella abi vem risonha e atíraheatel, ..
Tem o, fino sorrir d'uma rainba ...
E o'vapotoso andar que nem se' sente'
Lembra o l.anguido vô,o d'uma andorinba!

Qual meiga fada que).. em visões surgisse
Reune em si n'uma,A¡.àrmonia, ideal
A suave belleza d'uma miss
E da hespanbola a forma sensual.' ,':'

Quem me dera sentir o doce arfar
D'aquelle seio tão puro e tão divino

Que, corno o sol, nos faz estontear
E nos enthusiasma como um hymno!

. ····)j'.f�t/·j··�·;··.,�;····� .

Mas que enorme tristeza então me esmaga
Quando ella se retira sorridente! "

"
.

"
"

'Yolto' á razão, mas nunca mais se apaga'
O desejo' de- a ter' eternamente!

liisboa JERONYMÔ MADEIRA.

«A missão dos pro­
pagandistas está fin­

da� {Fem. de ca,la,r:-se
os·' ho'm�ns para que
fallem as esping'ar-
das.»

Dr, .. Antonio José
d'.<_.N ífu'eicl-at, no comicio, dã
Marmelleira :

((0i reg'¡men por v'e­
zes sente-se enrarta­
d� :;,�, a di:o:pepsja dos
v,elhos abuso,s.
Ha todavia um bel­

lo :r:nedica1uento pa,ra
nl:ú,·'ar"as g'as't'ralgiasJ
mona nc'hiúas - é cosi-,

lU�nto"dé polvora
com balas ámistura.»

E nós, os reaccionarios, é que
incitamos o povo á revolta
e arranjamos. pavorosas!!

�1Dnographia '

de S. Baríholomeu de-Mes,sines\
-'," .

POR

Francisco X. d'Athaíue Oliveira



CORREIO DO ALGARVF�

OUESTÕES SOCIAES
A criminalidade ínfantil

o seu extraordinario desenvolvimento na

Allemauha
O augmento da criminalidade

na Allemanha vem tomando ha

alguns annos proporções inquie­
tadoras.
Em 1882 houve no imperio

allemão 315 :849 pessoas con­

demnadas por crimes e delictos.
Em 1906 esse numero subiu a

524: 1 13, não contando com as

contravencões á lei sobre o ser­

viço milit�r. Esta aterradora per­
centagem de 15,4 por cento ma­

nifesta-se quasi só no sexo mas

culino. Contra 30:719 menores

condemnados em 1882, houve
em 1906 a bonita conta de :'5:270
condemnacões de menores.

Por estés numeros é de facil

supposição que a AUemanha é o

paiz que actulmente conta mais
criminosos. Ainda não foi esque­
cida a megera da Baviera cujos
crimes fizeram estremecer a Alle­
manha inteira. Essa megera ti­
nha I4 annos apenas. Recorde­
mos ainda o drama singular que
se passou em Saxe no fim do
anno passado:.uma joven convi­
dou o, seu noivo a fechar os olhos
e a abrir a bocea. O rapaz espe­
rava ir saborear qualquer golu­
dice. Uma bala de revolver fez­
lhe saltar o craneo.

Tribueaes para cr.ianças em Inglaterra
e nos Estados-Unidos

A doutrina que nos Estados
Unidqs determinou a creação dos
tribunaes para creanças .é que
«a creança, quando pratica UrI!
crime deve ser considerada mais
como um doente a tratardo que
um criminoso a punir.»
Nos Estados Unidos, o menor,

quando detido não é lançado na

prisão em convivencia com os

adultos corrompidos.
Não comparece tambem dean­

te d'um tribunal publico. Em
cada cidade ha um juiz encarre­

gado de todos os processos rela­
tivos ás creancas. Tem absoluta
liberdade para escolher, appli­
car, modificar ou suspender o

tratamento applicado ao crimino­
so infantil. Não ha o julgamento
n'uma sala d'audiencias. Não ha

debates, nem advogados nem

accusadores.
Tudo St; passa na intimidade

d'um gabinete que melhor cha­

n:arjamos medicinal, do que judi­
CIano.

.

Depois do interrogatorio, esse

juiz especial faz um minucioso

inquerito. sobre os antecedentes
e a familia da creanca. O menor

com edade inferior> a 16 annos

nunca é enviado para a prisão
commum: Dá entrada em uma

casa de correccão ou n'uma
escola profissional. A duração da

prisão nunca é fixada, pois d,e­

pende da forma como a creança
se conduzir. Se o juiz quizer, em
logar de recorrer á correcção ou

á escola profissional, usa da liber­
dade com vigilancia. O juiz, por
exemplo, julga que uma creança
qualquer não tem o caracter pre­
vertido, par ece-Ihe que os paes
da creança peccaram por negli­
gencia na sua educação. Accu­
sada de vagabundagem ou de
roubo, a creança é enviada nova­

mente para a familia, mas fica
sob a tutella do tribunal.
Um . delegado trata de saber

se ella não mendiga, se não se

entrega á vadiagem, se frequenta
a escola ou o atelier. O menor

parece-lhe fora de perigo? Cessa
a vigilancia. Trata-se então de
lhe procurar um logar no mundo

Mas, c'os demonios 1 porque
não acabam com isso,. pondo
mãos á obra, para mostrarern a

verdade . do que firmam.
Do contrario, continua a gente

a suppô-los uns grandes intru­

jões.
Mas isso de andar todos os

dias a ostentar Jorcas faz-nos
lembrar o adagio: «âo que ladra
não morde».

JOSÉ MARTINS DA CUNHA
.

I'

do trabalho. O juiz emprega-o.
Por este processo, os Estados

Unidos reduziram enormemente

a reincidencia no crime. Em

New-York, apesar das tentações
de todas as especies que abun­
dam nas prandes cidades, a rein­
cidencia e apenas de 17 %; em

Chicago de 8 %; em Denver
de 5 %.
A Inglatera, que considera a

vigilancia dos criminosos. meno­
res como um dos primeiros deve­
res do Estado acaba de adoptar Que virtuosos patriotas f!! ...
o systema americano. Em. 20

cidades inglezas ern que existem Então o sr. dr., Antonio José
os tribunaes para creanças, a d'Almeida não vae para um co-

S
reincidencia baixou de 50 % micio pôr a: calva dos seus ex-

« tack» permanente de arroz hespanhol, , '

a 8 %. -alliados á mostra, affirmando amendoim e carbureio de calcio

A \ei franceza que:
O parlamento francez ja deu o (Habituou-se a ver n'elles uma

primeiro passo para imitar o guarda avançada da monarchia, �ofr'es, Prensas, Cal'xas' Fortes, ,et'c.' '

exemplo d'aquellas duas grandes pisando já com o bi-

nacões.
.

co do pé o campo re- "'. ,

Para a instruccâo .das creari- publicano. Exposição permanente �D escripforio do agente no Algarve
ças retardatarias 'que não tenham Mas viu-os ao seu lado de I

frequentado a escola no tempo e�pinga r-da ao h01l1-
devido foi votada no Senado bro� nos dias ominosos de

, '

uma lei que cria nas communas janeiro de 1908. Como o orador,
e departamentos escolas de aper- os déssidell1;es' batalha­

feicoamento annexas ás .escolas ram e valentemente alguns, pe­
ele�entares futuras, ou escalas la republica' 'P0rtu-
autonomas de. aperfeiçoamento gueza; como o orador, eI­
que poderão comprehe�nder .um le.s 1;inkam o mesmo

meio pensionato e um internato. alvo� qu�. eru, a mo­

As escolas annexas recebem as llarchia." e 'viam deante do
creancas dos 6 aos d annos; as, cano das suas .arrnas a mesma

autónomas permitte-Ihes conti- fera, que era a' dictadura. Pen­

nuar o curso até aos 16 annos, savam como, o orador �m exi­

ministrando ao mesmo tempo a lar o rei., mali'!! a rài­

instrucção primaria e o
: ensino nha., 'J:!lai¡;;;; o p:rincipe

profissional. ,real., Inais' o illfap.1;e., ."

Não ser-ia 'j,á tempo de �¡;ltre hoje ,rei., m:;t,nqal-os á
nós se ir pensando nos mews a pre�.a no primeiro na­

empregar contra a aprendizagem vio., ou no pri:rp.�iro
do crime? comboio." ,pa,ra fóra

da 1;el?ra portugue�a.
E. não havia, de ter vertido

lagrimas em Salamanca, o sr,

Alpoim, quando soube da'morte
de Dv.Carlos e do-Príncipe, dese­
jando-lhes ,1;a,nto 'Oem es ..

,

tar?! ...
E ainda houve quem duvida­

se da sinceridade do. sr. Alpoim!
Ingra1;os c injus1;os!

Solicitador registado nos tribunaes de Faro, Loulé e outros
'J

Agente da Reminqton machina de -escrever
"

Agente 'de A Nacional seguros de vida"

Agent'e de eornrneneio

Procede a cobrança de rendas,. dividas'
'J e informações de firmas de todo o paiz

�
'"

'N�GOeEI� eONeORD�T'PiS

Oleos para a industria e ·luzes. Productos pharmaceuticos, etc.

J ' Praça D. Francisco Gomes. ., 5,

FARO
Endereço telegraphico - e���,A - PROCURADOR

; ,
' . ,l' "

' i •

"

bI.,

. i
. Filial em Laoulé, Praea, 51-1,°

, ,

", .:,
' ,. "

EstabeleGirnento, de ponilel11o
BUtI {)lBEITA�! 88 '

--...--,_,...,_./""'-.,,-.....- .---

, "

Executa todo e qualqúer trabalho em-folha, de
Flandres, zinco, latão e cobre.'

.

.

"
. , 'II.. ' I

. Gazometros para ga� acytelene.
.

Urnas ,de magno e chumbo. , , .

Grande sortimento de charr.inés para candiei-
ros, bocaes, torcidas" etc. -.: i

.

Vídro etn chapá; drogas, tintas, vernizes, breu,
gesso, ciníento e ferragens.

N'este estabelecimento ha sempre em deposito
urnas de mogno de '1.a qualidade, fabricadas no
Porto.

' .

.

) ',' ..

Eslabelecimenlo
.

Iludrolo,gico .

Ha também á disposição do» freguezes um rico
., e luxuoso carro }unerario que, se cede gratuita-

de Pedras Salgadas mente logo que a urna seja comprada n'este esta­
. belecimento.

o Doder da Republica
Num comicio r-epublicano, te­

ve o sr. Antonio José, este excel­
lente repto romantico :

«O povo portuguez, desde que
deixa viver a monarchia quando,
com um pequeno esforço a, pode
esmagar, está a protegê-la incons­
ciente e involuntariamente.»

-

.

A mais rica estancia do paiz '

Ab11iu no dia 20 de
i

maio,
.

�' ¡.'

-

, .ORTONIO SimOES JETO
'J

Oii1eita

Aseistencia medica" pharmacia,
novo eetabelecimento balnear completo,

soberbo parque" divertimentos .ào arLiure,
casino" estação teleqrapho-poetal, etc.

I.

�ua do, Oatei11o e�o&
LAGOS

Aguas alcalinas, gazozas, lithicas, arsenicas e ferrugino­
sas, uteis na gatta, manifestações de arthritismo, diabete, Participa aos seus estimaveis freguezes que sendo agente
affecções de figado, estomago, intestinos, rins, bexiga, der- n'esta cidade da casa J. B. Lenani & C." Antoiny - Belgica
matases e muitos outros padecimentos, como o provam innu- _' tem deposito de cimentos da dita casa, das marcas­

meros attestados das maiores notabilidades medicas do' re�no Aguia e Castello-garantidas, que vende respectivamente
e estrangeiro. a 2:500 é 2:200 réis cada barrica, preços estes com que nin-

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande guem,mais pode competir; vendendo tambem aretalho.
'

Hotel, Hoter do Narte e Real Hotel do Avellames,
,

Na sua estancia encontrarn-se madeiras de pinho,
todos elles muito ampliados.

.

castanho e casquinha que vende a preços reduzidos e

Caminho de .ferro até Pedras Salgadas. bem assim ferragens, tintas, vidros, manilhas de grés
�asc�ntes exploradas: Pe?edo, D.� Fer?ando, <?,ruta e barro, soleiras de cantaria, cal, telha, lajes de S:

Marla Pia, Grande Alcalina, Jose }u110 Rodngues, Braz, tijolos" ladrilhos, síphões, pias de cantaria e

e Penedo Novo. muitos outros artigos que só á vista o freguez poderá:
Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada apreciar.

sodica, natural, é excellente agua de mesa. Na sua officina de carpinteiro executa-se com a maior
Encontram-se á venda as .aguas de todas as nasc�ntes perfeição e rapidez qualquer trabalho concernente á sua arte,

de Pedras Salgadas, nos hotelS, restaurantes) droganas e e tem sempre em deposito urnas de mogno e caixões
pharmacias e em todas as casas de primeira ordem. já forrados de qu�lquer tamanho, corôas e f1ôres

.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, attificiaes.
rua da Cancella Velha, 29 a 3 I -PORTO. Encarrega-se de qualquer construcção.

Depositarias em Lisboa-J. R. Vasconcellos & ca,
largo de Santo Antonio da Sé, 5, 1.0

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melhores
hoteis d'esta formosa estancia, resolveu só permittir o gasa
dos seus parques aos hospedes dos seus hoteis.

Offerece e põe á disposição dos seus freguezes um carro

funerario. sempre que o caixão do cadaver que tiver de trans­
portar para a sepultura fôr comprado na sua casa.

\


